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AVES NO BIOMA MATA ATLÂNTICA, RIO GRANDE DO SUL.

Jaqueline Brummelhaus

Ana Carlena Castro Vilela; Maria Virginia Petry
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INTRODUÇÃO

A poluição, a destruição e a fragmentação dos ambientes cil-
iares são uma ameaça à sobrevivência das espécies de aves
(7, 12), pois contribuem para que haja uma diminuição da
sua riqueza e um aumento da vulnerabilidade das mesmas
(2, 13, 14).
O Bioma Mata Atlântica possui uma variedade de ambi-
entes, o que propicia uma diversidade maior de aves e a
presença de espécies endêmicas, mas que sofrem com as
consequências da fragmentação (8, 12). Assim como grande
parte da Mata Atlântica, a Bacia Hidrográfica do Rio dos
Sinos apresenta alguns remanescentes florestais, apesar do
intenso desmatamento que houve para fins agŕıcolas, indus-
triais e urbanos, principalmente em ambientes ciliares (15).
A presença na região de espécies consideradas endêmicas,
criticamente ameaçadas, em perigo ou vulneráveis à ex-
tinção são um indicativo da sensibilidade que possuem es-
tas aves pela modificação do ambiente, sendo importante
conhecer e proporcionar ferramentas que possibilitem es-
tratégias de conservação (3, 7).

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo é verificar como a riqueza, a
abundância, a composição de aves e as guildas alimenta-
res são influenciadas pela largura de matas em ambientes
ciliares, durante as quatro estações do ano ao longo de aflu-
entes do Rio Paranhana, na Bacia Hidrográfica do Rio dos
Sinos, RS.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em áreas ciliares de afluentes do
Rio Paranhana, na Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos,
abrangendo os munićıpios de Igrejinha e Três Coroas, Rio
Grande do Sul. A área de estudo está inserida na parte
média da bacia hidrográfica, no extremo leste da Depressão

Central Gaúcha, englobando áreas vizinhas da Serra Geral
(15).

Foram amostradas 12 áreas ciliares, classificadas em trata-
mentos quanto à largura da mata ciliar: mais de 30 metros,
seis a 30 metros e até cinco metros, com quatro réplicas para
cada tratamento. Para determinar a riqueza e abundância
das aves foram usados pontos fixos de observação, distantes
200 metros entre si, aleatorizados ao longo em um transecto
de um quilômetro, paralelo a borda do arroio (4, 6, 16).
Foram registradas todas as aves vistas e ouvidas, utilizando
binóculo 10x40 e guias de identificação, num peŕıodo de 15
minutos em cada ponto (9, 11). O peŕıodo de amostragem
ocorreu entre outubro de 2006 e outubro de 2007 e com duas
amostragens em cada estação do ano.

Para análises de parâmetros de abundância e a riqueza entre
os diferentes tamanhos de mata e sazonalidade foi realizada
ANOVA e ANOVA de medidas repetidas (17). Para to-
dos os resultados, considerou - se ńıvel de significância P
<0,05. Para comparação da composição da avifauna entre
os tratamentos foi aplicada a análise de agrupamento de
cluster com distância euclidiana, levando em consideração
a riqueza e abundância de aves (10).

RESULTADOS

Foram registradas 168 espécies de aves e 3.687 indiv́ıduos
nas 12 áreas amostradas. A riqueza de aves foi maior nas
áreas de seis a 30 metros e mais de 30 metros de mata cil-
iar (F=14,034; gl=2,9; P=0,002). A riqueza também var-
iou significativamente entre as estações do ano (F=9,555;
gl=3,6; P <0,001). Quanto à abundância, não houve
diferença significativa entre as matas (F=1,025; gl=2,9;
P=0,397), mas se observou maior abundância na primav-
era (F=16,229; gl=3,6; P <0,001).

As aves fruǵıvoras variaram significativamente quanto à
riqueza nos diferentes tratamentos (F=11,881; gl=2,9;
P=0,003). A riqueza e abundância de inset́ıvoros de
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tronco apresentaram diferença significativa entre os trata-
mentos (F=10,545; gl=2,9; P=0,004) e (F=7,658; gl=2,9;
P=0,011), respectivamente. Também para as espécies de
aves que capturam os insetos em meio às folhagens de ar-
bustos e/ou árvores houve diferença significativa da riqueza
e abundância entre os tratamentos (F=23,031; gl=2,9;
P <0,001 e F=28,374; gl=2,9; P <0,001), respectiva-
mente. Para essas guildas alimentares houve maior riqueza
e abundância nas áreas com maior largura de mata cil-
iar. Nas áreas com até cinco metros de mata ciliar, as
aves grańıvoras apresentaram diferença significativa para
a riqueza em relação aos demais tratamentos (F=7,938;
gl=2,9; P=0,010).
A diminuição da largura das matas ciliares dos afluentes
do Rio Paranhana afeta principalmente a riqueza e com-
posição de espécies. Diversos autores apontam que a de-
struição e fragmentação de florestas e matas ciliares re-
duzem a riqueza de aves, demonstrando a sensibilidade das
mesmas em relação às alterações do hábitat (2, 13, 14).
Quanto mais larga a mata ciliar, maior a riqueza de aves
e a similaridade entre estas matas aumenta. Esses am-
bientes oferecem uma ampla diversidade de recursos para
alimentação, reprodução e proteção tanto pela estrutura e
composição da vegetação com estratos de diferentes alturas,
presença de vegetação arbustiva, árvores mais velhas com
cavidades naturais. Quanto maior o tamanho da área flo-
restal, mais variados são os ambientes e recursos oferecidos,
o que aumenta o número de espécies que o ambiente pode
abrigar (1).
Em matas menores, a riqueza de espécies diminui e a com-
posição é alterada. Observa - se no tratamento com até
cinco metros de mata ciliar menor riqueza de espécies de
aves. São ambientes localizados em centro urbano ou bairros
suburbanos, com tráfego constante de pedestres e véıculos,
arroios canalizados, não oferecendo estrutura para avifauna
dependente de ambientes ciliares. Pequenos fragmentos flo-
restais são ineficientes para manter certas espécies de aves
e quanto menor o fragmento florestal, menor a riqueza de
aves que podem abrigar (5, 14).
As guildas alimentares também são influenciadas pelas
diferentes larguras de mata ciliar, o que se deve provavel-
mente à maior diversidade de hábitats e recursos dispońıveis
em matas maiores. Percebe - se que, dessa forma, cada
grupo trófico responde com riqueza e abundância diferenci-
ada em relação às condições que o ambiente oferece.

CONCLUSÃO

A estrutura das comunidades de aves é influenciada pelos
ambientes com diferentes larguras da mata ciliar, sendo que
as matas com maior largura devem ser preservadas, pois são
capazes de abrigar maior riqueza de aves e grupos funcionais
importantes para a manutenção de um ecossistema. Por-
tanto, na restauração de ambientes ciliares degradados, os
planos de manejo devem prever áreas com mais de 30 metros
de mata ciliar. Para as matas ciliares com menor largura
deve ser empenhado igual esforço quanto à restauração e
heterogeneidade da vegetação, pois servem de refúgio para
muitas espécies de aves.
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cient́ıfica da FAPERGS. À UNISINOS pela infraestrutura
de pesquisa.

REFERÊNCIAS
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